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,aude sortimento de carnes de vacca, porco e carneiro 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORI ANO, 198 NOVA IOUASSU ' 

""" ...... ~,., ., ............ ··-~ .., ,.. ,...., , ,.,., . ,,., 
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"\lidttaeeltto da Mattriz Completo sorti!mnto rl e vidros : 

para vetrmes, vidraças de cores, ! 
musulina e opaco ;, fant a tia, etc. Grande variedade de estam- : 

pas, esi:elhos e molduras para quadres, etc . ! 
Grande sortimen 1o de folhinh as e carlõe!'> de : 

Boas Festas para Natal. : ! 
,. BHMIRO VmRA HRHAHO[S & C. -Rua M Floriano, t 1-A : 
l\ N !OUASSU'-filial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 ! 
l ' 
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{ Lampadas, installações electri'.; as, material electrico, aba! jours, l 
~ Só na ''INSTIU11lflD0IUI D[ IOUllSSÓ"-D.M. Seabra, 10 

i Não comprem na cidade, pois os prrços aqui sl\o os mesm os 
,..,.,,., ..., ,.., ...,.,... ...... ... ,.,,.. .-.,, ....,,,,...,,,. ,,.,~ .. 

Tintuttattia 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PER IIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

. , .... 
Elite fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas Lim pa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voil e. 

etc. Lava e t ; nge chapéos, tapetes, · cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUlNTA~A 
PRAÇA M. $EAB.RA, 30-Nova lguass(t-E . do Rio 
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"Alfaia_taria Silva" fl~ougue ,Unifio C:~n~e~~ 
vacca, por• 

co e carneiro de primeira qualidade. 

Ettn~sto ffiotteitra 
O unico c,u e tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIA O, 214- NOVA IOUASSU' 

~......... ... ~ ...... ,..,,, ,., ,.., ,..,~,.., . 
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C~~v~!.\~!h!, ~ou~! ~~ tr~!, a~!s~ !v!s ?s~rv~ ~d:

1:~~s 
qualidades. 0 1 POSITO DE GELO 

MANOEL COELHO - Rna Marechal Floriano l~B NOVA IGUltSSÚ 
'"' ,.., .... ,., ,., .,,., ... ...,~ , ............ ,..,,., ... ,.,,.., ,..,....,,..., ... ,.., . . , ~ .............. . ........ ..,..,..,.., 

ºPS S"' Oi b BOM E BARATO \. pen U o o lmporlé1çãt1 direcla de 
cere aes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. 

do Sul.-- Vinhos recebidos directamente. 

:'" a~ ~ ~ !1Kllt5 1 & it 
Rua M. Floriano Peixoto, l 98 -;\ova lguassu 

~--···..,.,·· .,. .. ,.,.,.. ... ,., . ..... . . ,.., ~ .. , . ~-- . .., 
Pharmac1·a lguassu' Rua~.flo,riano,Hlfi (Prox1mo a estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e r xt rangeiras a preços modicas, 

CONSUL TORIO: Segunda~, quart as e 
sextas, das 7 ã, 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA IOUASSU' E. 0 0 RIO ""'·· ,..,,, . ..,,.., ,.,.,.., ·~.,.,.., 
: -· -~~~=Eê~~;E~~~~-~-~--~-~--e;;-E--~--~-~--~-~--e;;-~--,\ 
: A R M A Z E l\I B A R B O S A \:'. 
' ' i ! Grande Armazem de seccos e molh ados, ferra gens, i 
• tintas, louças outros 11rtigos- Vende só a dinheiro l 
,:, L L R .. : .. AUNHETTE : 
' ' l R. Mar,echál flori:ino , 118 --Nova lguassu- E do Rio l 
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CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 
Porque V. Exc. não experimenta esta casa? Verá 

que no fim do anno fará uma economia 
de 40 ¾ nas suas despesas. 

fazem -se ternos em 24 horas - Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. SEABR·A, 10 - Nova lguassu-E. do Rio 

., ;,.: ... ,.,,. ..., .., • "'-2 • ,.. ~, ... 
...... ,.. ... t"l:1'W' 

Açougue São Jorge 

FERREIRA & FERREIRA 
Tem sempre Htperiores carnes de vac-

ca e de porco, sendo todas ellas de 
psoce.dencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla finç1 de arame, a prova de moscas. 
·RUA M. FLORIANO, 116 NOVA lOUASSU' 

,.., ,, ,,, _,., 
,,., 1":o,: ••• ... 

CASA s Ão JOAO 

Caixões mortu ario5 de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se encommend as a qualquer horn. 

Vari adas co l\ecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

..,,.,,,,., . ,., ,.,....,.,,,..,,.. w vw -. ,., ,._ · e , .-~• r-r 

OLARlA MANOEL DOS REIS 
Vende b arro, areia e tijolos, tudo de l · qualidade. 

PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 
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f IM D E 
PRIMAVÉRA 
········::::::::~::::::::········ 

A Prima véra é morta e, 
com ella, morreram tam­
bem as flôres mais lindas 
e os gorgeios mais sua­
ves ... 

E!se mundo de luz que 
coroava os bosques e as 
campinas ; é substituido por 
um sol côr de brasa. Só 
si ouve, ao longe, nos la · 
ranjaes doµrados, um can­
tar de sabiá saudoso e, em 
surdina; uma orchestraçãa 
de passaros varios, dirige 
ao bailado das phalenas que 
se despedem do lago crys , 
talino ••• 

Mas si a Primavéra é mor­
ta viverá de seu feretro a 
Primavéra vindoura e an­
tes dessa, o Verã o qu'e lh e 
assiste, na agonia , herd an­
do -lhe um pun had o de flô -
res e um sol cô r de fôgo . 

Do sabiá, fi cou uma sau . 
dade que vivera nos occa­
sos, no canto da cigarra 
bohemia e lendária que nôs 
avisa uma tarde suáve e 
uma lua de prata depois 
dum dia de calor abrasa­
do. 

SAR-A ] . B. DO CORREIA 

O MARIDO é o homem 
que nem sempre figura 

nos lucros mas é o maior 
contribuinte das ''despezas 
geraes" e das "perdas e 
dJmn9~", 
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O BEIJO NO TAXI 

.. E a sua mao tremeu sob os meus de dos sabios, 
Ella mordeu a flor de um sorriso en tre os labios 
ev0cando o velho ar d,1s flori stas a nli gas 
sob o grand~ cha péo com pa po ul as e espigas. 
E li pai~agem, e a tarde,e os meus olh os,e tud o 
virou no seu olhar eslr"ito de velludo .. . 
-<Cuidado! Qu e loucura! , -Havia,pela estrada 
um sol horizont .:il r.iuma poeira dourada . 
Andavam pelo céo nuvens de all egori::i . 
Na distancia oxydada a cidade fu gia. 
Uma torre rezou, bem longe, de maos postas .. 
-<Que loucura! Cuidado !• -E ella .. E eu .. 

Voltae as costas, 
fechae os olhos, vós, noivos, que and aes sozinhos 

na perfidia sinuosa e longa dos caminhos 1 

Guilherme de Almeida 

O<X><><><><><X><><><><X><<><><><><><><><><><><><><><><X 

Uma de 
vez 

cada 

A EMPREGADA - Mi­
nha senhora tenho a parti 
cipar-lhe que o copeiro que 
me havia pedido em casa· 
mento, quebrou a sua pala. 
vra. 

A SENHORA - E qu e 
tenho eu com isso ! 

A EMPREGADA - A 
senhora disse - me que 
a fizesse sciente de tudo 
que se quebrasse na cozi­
nha,,. 

CINEMA VERDE 

Quinta feira, 29 e sexta , 30 
O melhor film do anno 

"RAMONA" 
Por Dolores Dei Rio 

,., - ,., ,.,,,.. 

Ve I ó z 
Agencia de transportes 

f ornece pedra, tij olos, 
areia, etc . 

MOACYR 6 fllllHO 
RUA RITA OO NÇ i\ LV ES, 97 

NOV A IOU ASS U' 

,; JS.A. u ,;:;:,e;: ••• ;.. ............ • W 

O SOR RISO 
,., -~ . 

Quando 11111 11 pessôa r i, revela 
em seu riso um pouco de sua 
alma . 

O r iso é o espelho da alma­
di zem os poetas . 

A pessôa que não ri , se asse• 
111 1: \ha a um rochedo. E' duro, 

rijo, impenetra• 
vet. C o1110 a sua 
pes~ô a é o seu 

ca r nckr. Phy• 
si nCl mi a semp1e 

ca ri anc nda , So­
b rn ncclh ns sempre 
cerradas. E.' uma es• 

phyn l!e do Ol sc rto . ln• 
sondavel, 

A pessôa q ue r i, moatra a sua 
alma, o seu intimo, atravez e seu 
sorriso . E' do ei !, branda, dcci­
fra vel, co rno d oei!, bran do o de• 
cifr avel é o seu c:iracter. Physio ­
nomia sempre a leg re. Rosto sem• 
pre jovial. E' um " ma nso lago 
az ul" o nde se , e fl ecte111 as ima, 
gens purpurin as. Se nsivel, meiga 
e t!ncantadora. 

O riso é, po i~- o reflector do 
nosso intimo, co mo sóe se r Iam• 
b em, do nosso e. tu do d' alrna. 

Um doente me nl al , i me11oa 
que um physicame nte e nfermo. 
O mal qu e o Htio c ia não lhe des• 
prende os labios. 

A doutrina cbcoteira que nos 
01 gulhámos em il b rn çar e seguir, 
manda, so r rir de ante d e s obsta, 
culos e após uma mag ua. A mui• 
toa perecer á, cedamente, impus• 
sivel, pore m, a pratica te m de 
rnonstrado o co ntrario. 

Se um sofíri nr e nto noa per Ae 
gue e atordoa , e, se nos i111111cr• 
girmos e m pen sa mentos infindos, 
esse so ff ri ment o, essa l'Õr , será 
sem fim ; se ao contr a , io, p1 o • 
cu ra rmos agasa lho no eaqueci­
mento, faze nd o o possível para 
nos to rna rm os s up eri o r a tudo, 
tudo esq uecer emos e se ntiremos 
aleg ri a no viver. 

Não q uere mos, com tudo, dizer, 
que sej a mos inse nsiveis, ab ti ôlu• 
t amente, 1m,s, se rmo s ftlizes pe• 
lo co ntrole d e nós m tsmos. 

Ser alegre, jov ial, enthusiasta, 
se mpre r i o nho, sem todavia, ,er 
b obalhão, o u t/lo sorrid l.! nte que 
esse sorriso venha a i11commo• 
d ar aos eternai •, nem t ao pouco 
fór a d as occ as rõcs opportunas. 

Riso fra nco , ris o purpurina, o 
sorriso doJ bo ns. 

Riso d e rnó la, ele Inveja, riao 
hyp ocr ita, o sorriso dos cretinos, .. 

CONDE D' ALBA 
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8 LHUETAS 
--- -..,iw::.:::..w::.: • _,., ~ Questionario "tritica,, ~ocim 

elegante NATALICIOS 

"Critico" no téio 
( Cl~E VERDE ) FEMININAS 

D. A. M. 
QUESTÃO Nº 4 

····::::::::···· 
Que os deuses me auxi­

liem. P0is não é que me es­
quecia do eterno am or per· 
feito do nosso jardim? ! 

Todas daqui, estim am- na 
bastante. E' clara e pálida . 
Rosto li nd o, em face s av e! 
ludadas e um a grin alda de 
cabêlos negros ; cuja som 
bra embeleza sua fro11te sa 
licnte de pensad ora. 

P.-Qual o tyji)o feminino 
que mais te agrada? 

R.-Moreno> corpo es­
guio e olhos negros. 

P.-0 que pensas do 
amor? 

Erra em seus olhos, tam 
bem negros, o menestrel 
dos passaros encanta dos 
que faziam sorrir o bosque 
de Aricia ... 

Altura média e d e porte 
fidalgo. 

lntelligente> - devêra ter 
continuado n o convívio 
dos livros; elegante, - sa -
be se impor no traje. 

Traz sempre um sorriso 
para todos, sorriso esse que 
fóge da prisão de seus la -
bios nacar. 

Ha tempos, ausent0u se 
daqui, devido a enfermi 
dade de urgencia e, juro > 
todos soffreram aqu elles 
mêses e pediram pelo dia 
do regresso. 

Alma e coraçao ; D. 
M. é a flôr mais meiga do 
nosso jardim . 

Em belleza e bondade ; 
D. M. brilha em nossa 
Í:LITE. 

Sonhador 

Bazar Popular .. 
Desde 1 · de te esta cidade 

R.-Que nao existe, po­
rém, o simples aspirar de 
uma esperanç;i vã. 

P.-Tua maior ambição? 
R.-Ser possuidor de 1:1ma 

grande labia, para subju­
gar as rnulh~res ao mctu 
prazer. 

P.-i\ musica que mais 
te agrada ? 

R.:.......Amor de mae. 
P.-0 teu spo1t preferi-

do? 
R.-Athletis:no. 
P.-Qual a tua religião? 
R.-Catholica .-
P.-A flor que mais ad­

miras? 
R.-0 cravo. 
P.-0 escriptor de sua 

predilec'ção? 
R.-José de Alencar. 
P. - Qual a pedra precio 

sa que mais aprecias ? 
R.-A Esmeralda. 
P. -O que pensas da mu­

lher? 
R.-Um simples reptil, 

que por meio da sua se­
ducçao, julga -se acima do· 
homem. 

P.-0 teu lema. 
R.-Nao amar a mulher 

alguma, para que algum 
dia não seja illudido. 

K. D. T. 

conta com mais uma casa • 0 
_ • 

• ·••1'1 

commercial, de propriedade 1 
da firma Francisco Lippolis M d 
& Pinho, á rua Bernardino o as 
Mello , 185. 

Dispondo de completo sor-
timento de fer ragens, Iouçà 
e ou lros artigos, que sao 
vendidos por preços modi 
cos, certo ha de prosperar 
esse estabelecimento com 
que acabam de dotar a 
nossa praça. 
................ o························ 

O am or me b óta casmurro, 
Não toléro uma bicota: 
Carin ho ? Eu tenho p'ra burro 
E and o atraz é de nota. 

Chama se a attenção das 
di stinctas fam ilias que 
abriu se um atelier de cos• 
tu rn s e chapéos para se-
11 horas e creanças. 

Trabiilh a•se sob mode­
los modernos e por 

preços modicos. 

190, Rua b\arechal Floriano, 190 

NOY A IG U ASSÚ 

Em virtude da passagem do Hoje, o magestoso drama 
natalicio da graciosa Djanira em 8 actos, "filhinha Que­
Chave11, occorrido a 22 deste, sua rida", com Ma rion Da vies ; 
residencia «incheu se de pessoas inicio do film em series, 
de suas relações de amizade e 11 
aos quaes offereceu -se farta me A Ilha do Thesouro En-
sa de saborosos doces e chá. !errado" e uma comedia. 

Na maior alegria e animação Segunda e terça-feira, o 
dansou•se• atll tarde da noite. bellissimo drama em 6 par-

- · Hontem fez annos o no•so tes, ''Cura-=se Amor com 
illustre amigo sr. Jovelino Barbo- Amor", ~om A. Menjou e 
sa, cavalheiro de destaque em ma comed'ia. 
nosso meio social. U 

-Tambem nesse dia viu pas- Quarta-feira, a loira Laura 
sar seu natalicio o nosso joven e la Plante no magistral film 
presado amigo sr. M:irio de Aze• em 7 actos, "Casamento ou 
redo, muito relacionado e queri Cadeia'' e O "Grande E.ni­
do em nossa sociedade. 

-Vê pa::sar hoje, sua data na-
t:llicia a exma. sra. d. Augusta 
Mariana dos Santos. consorte do 
sr. Gustavo C0rrêa, dos Santos, 

gma". 

funccionario da prefeitura da ca- ~mb 1' rro 
pital e residente na visinha loca J,&;J 
!idade de Nilopolis. 

-fará annos a 29 deste a 
exma. sra. d. Almerinda Luca de 
Azeredo, amantíssima esposa do 
nosso bom amigo sr. Estacio 
Martins de Azeredo, funccionario 
da Central do Brasil. 

-A 31) do fluente registra mais 
uma data intima o sr. Edgard 
Moura, sympathica figura do nos­
so melo social e sportivo. 

-Na mesma data festeja a 
passagern do seu natalício a dis 
tincta Sta. Elza Silveira, irmã do 
nosso illustre collaborador prof. 
Joaquim Elydio da Silveira e 
residente na Capital. 

ENFERMOS 

Completamente restabelecido 
encontra-se novamente entre nós 
o sr. João Baptista Chagas, nos­
so distincto collaborador e cava­
lheiro· dos mais acatados em nos 
ao meio social. 

~---------------------------------~ 
' • 
;_,1*Bazar 

Popular 
' • l 
' 

Ferragens, tintas, louças 
e artigos de fantazia. 
Madeiras e Materiaes 
para const íucção. 

1 
1 

' ' 1 

' ' ' : 
' ' ' ' ! 
' ! : : : 

fRAHCISCO LIPPOLIS & PINHO ! 
: 

• RUA BERNARDINO l 
i MELL O , 185 i 
: ' il NOVA IGUASSU 1 
'r:•-----"---------------- ---. 

Pharmacia de plantão : 

Pharmacin Iguassú 

com ... 
A paixão do Alípio Mar­

tins. 
-O andar do D. Jun-

queira. 
-Os novos planos de 

construcção d o 
R. Matias. 
-O paldot eco. 

no mico do W ai· 
dir. 

_;_A sta. A. S. 
andar indifferente sobre os 
amores. 

-O Manoel A. dormir 
no trem e ©S seus compa • 
nheiros do Tiro tirarem lhe 
o bigodinho. 

-O Amadeu chorar por· 
que foi sorteado. 

-O Toninho dizer que 
quando está fardado parece 
com o -Príncipe Danillo. 
Acham? 

-O andar miudo da sta. 
Di11or2h M. quando está 
com sapatos altos. 

-O acanhamento do N. 
Belém. 

- O modo de abraçar do 
Athayde. 

-O palelot orelha de vea­
do do Nico. 

- -0 Adelino nos dizer 
que vae fazer uma estação 
de aguas na Clevelandia. 

-Certas pessoas que fu 
mam na platéa do Cinema 
Verde. 

-Ao entrar no Cine Ve,de 
certas stas. embirrarem com 
o cotôco de m0ça do 

POR TUOAL ·-........ -...... -.:: ...... -.. ~ ....... -%,._--.: •• ;:.:.::: .... :::.:,-. .,.,.:.-:. ·.:..:.. -:.:..-=.-. R , Marechal Floriano, 106 EMBIR!fAOO 
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Fogos -==5> 

de artificio 
o •••••••• o 

Esta questão de habito é 
um caso sério-dizia-me o 
prefessor Jarbas-e é para 
não me acostumar a fazer 
ternos á prestações e andar 
na pindahyba que deixei a 
companhia do Saul. Isto 
vem a proposito de um fa. 
cto que se passou com migo, 
no d0mingo. Como você 
nao ignora, eu viajo diari­
amenll! e já me habituei a 
chegar todas as manhãs na 
bilheteria da Estação, depa. 
rar com aquella cara AMAS · 
5ADA do conferente exhaus­
lo pelo pernoite e comprar 
a minha passagem de ida e 
volta ( segunda classe, já 
se vê) para D. Pedro li. 

No domingo, como não 
tivesse com 4uem falar da 
vida alheia e querendo gozar 
as delicias d'aquelles dois 
pacotes tirados no bicho, 
apos longas noites de insom 
nias a forçar palpites, dirigi· 
me ao Cine Verde, o ponto 
chie e preferido da nossa 
elite. Imagine o espanto 
da bilheteira quando, ao 
approximar-me, puxei de 
uma pelega de seis mil réis 
e disse arrogante : 

-Ida e volta, segunda, 
D. Pedro 1 

A moça chegou quasi a 
desmaiar e olhando-me en­
furecida, respondeu: 

-Não sejas tolo 1 

Philarmonica 

' ' ! V. Exc. quer o seu terno ! 
1 bem passado? Não perca o 1 
l seu tempo. Manda o para a j 
! 1 
1 TintattaJ.tia Campos 1 
1 
1 
1 • 

Sita á R. MARECHAL 
f. PEIXOi'O, 114•A. Lá V. 
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BAR BRASIL 

Desde hontem está inau 
gurado este luxuoso estabe 
Iecimento com que acaba 
de dotar a nossa cidade o 
apurado gosto do capita­
lista sr Paschoal Testa. 

No genero rivalisa-se com 
os seus melhores congene­
res da Capital, o :que é, 
aliás, o melhor elogio que 
lhe podemos fazer. 
.Nossos parabem, ao es­

forçado Testa. 

Charadas. 
Ao K 11 n· 1 

Nuta localidade, foi erguida 
uma estatua a que muito te en 
grandece. 1-2 

Ao francufro n· 2 
Alli, o Thezouro é guardado 

por um homem armado de espa 
da. 1-l 

NôAR . ...... . 
CoRRl:SPONDENCIA : 

Resultado do numero de 
21 de Outubro. 

Nº. 3, Jmpio-nº. 4, Valer 
Resultado do numero de 

18-11- 928. - nº. 1, Sin­
gularidade - nº. 2, Hostill• 
d ade- n•. 3, Autoridade­
nº. 4, Gentilidade - nº. 5 
Servir. 

-~-- u •• .., ,..., .,, ••• ,.,,.,,,.,"' 

PUIIRMIIClft CtNTRlllJ 
Consultas gratis diarias 

Dr Ziliah de Moraes 
Martins 

das 8 112 ao meio dia 

perfis 
li 

1 

Sportivos 1 

GENTE DA BOLA 

E. M. A. 

Dizem que a ju3tiça co­
meça por casa, e já estava 
esquecendo do meu nobre 
e distincto COMPAD~E, que 
foi um CASO SERIO nos tem · 
pos idos. 

Pertence á turma dos apo­
sentados e era conhecido 
como o cirurgião dentista 
do team, pois a sua LAN­
CHINHA modelo LEQUE, mui• 
tos dentes arrancou dc.s ad · 
versarias que se viam for­
çados a estudar astronomia 
e ver eslrellas ao meio dia. 

O seu prestigio foi tanto 
que chegou a ultrapassar 
as fronteiras do nosso mu­
nicípio, batendo mesmo ás 
portas da capital da Repu­
biica, onde o Prefeito, em 
reconhecimento aos seus 
extraordinarios feitos, creou 
O LARGO DO EST ACIO ! 

Possuia urtl jogo de cabe · 
ça admiravel que deu mar 
gem até ao ~pparecimento 
d'aquelle saltitante samba 
do Sinhô intitulado côco 
DE RESPEITO, que muitos 
julgavam ser com o grande 
Ruy Barbosa. 

E os senadores e deputa 
dos quan-do se referiam ao 

-
Quereis garantir 

sua propriedade ? 

(/ã imrnediatam ente ao Car­
torio do Registro de lm • 

moveis desta Cidad <! . 

...... --~ 
grande tribuno bahiano, di­
ziam que no Brasil só co­
nheciam duas cabeças de 
rl!Speito: - c1 de Ruy Bar­
bosa, na Cnpital, e a do 
Compadre Estacio, em Nova 
lguassit ! 

Infelizmente , corno não ha 
bem que sempr~ dure ••• o 
compadre requereu baixa, 
deixando a to1 cida do lguas­
sú saudosa das tiradas que 
aquelle PÉSINIIO DE ANJO 
proporcionava. 

Microbio 

------------
Concurso de 

' 
Belleza -

Damos abaixo o resultado 
dos votos até hontem envia­
dos a esta Redacção : 

Guilhermina Gomes 492 
Julia M. Baroni . 454 
Irene W. Pereira 180 
Olga Gomes . 163 
Ouajajara Pereira . 162 
Irene Menezes . 94 
lracema Lobo . 77 
Diva Marinho . 61 
Yolanda Sampaio 46 
Avany R. da S, lva . 38 
Clotilde Baluréo . 35 
Florzina d.:t Cl)nceição 10 
Laura San,pa10 . 9 
Mer..:edes Pimenta 8 

Elza Marinho . l 

----'!' .... ~ •• -••44'!!!!11 __ _ 

......... ,., ........ h r, 

Corta-se cab• lh.1 1 ce senhoras 
aos sah b:idos. 

Attende se :i d orr icilio 
• 

HEITOR PEHREIRII \lE MELLD 

l. Rua Mnmhnl Flo,lano, 17B 
,., . ........ 

Exc. encontrará olficiaes 
habilitados para at ,ender o 
mais exigentes dos nossos 
fre guezes. Reforma-se cha 
péos em 2 horas. Lava se 
te rn os para o mesmo d ia. 

Rua llil180hll llorlaoo, 2 14 n 1 
--~-ov~ lgu_as-~~ :· ~o ~io º' _ 

Bernardino Mello, 21 5 - ~ .. -------------------,e:••--:?iii:f27, 

Limpeza em 20 n1inutos. l 1 
TINTURARIA CAMPOS l 

ANTONIO CAMPOS & C !, , . 
....... NOVA• IGUASSU' ...... íl 
BRINQU EDOS A GRANEL 

reços excepdonaes 

Inst alladora de Iguass!Í 
PRAÇA M. 51;:ABRA, 10 

Menelik 
A MELH OR 

TINTUR A PARA 
O CABELLO 

PELO CORREIO 15 $ 000 

Pedidos á A. H. ALVARES 

Rua Visco r: dessa 'e Pirassin1111gu: 62 - RIO 

i l 
ll " Ol"I CU ~ SO Ol 1

1 Htl!IJ l: Z l\ 
: - 1 1 ' VOTO EM ___ • _ _ _ 

'··· ' 

. As·-

\
( - -----' 

t L ... --............ •-····•""!!!!!2lL-.: 
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Grande sortim1t11to de carnes de vacca, porco e carneiro 
EN'-IREGA SE A DOMICILIO 

kOOOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIA.NO, 198 NOVA IOU ASSU' 

........ '"' , .- ,.,,.. ,..,....,,_,,.,,..~ "tw 

--- _:;;;--- - ------------------------------------------------------------,4 
: 1 
! '1idttaceitto da Matttiz Complet? sorti!nento de vidres l 
, para vetrrnes, vidraças de cores, • 
l 1 , musulina e opaco· fantazia, etc, Grande variedade de estam-. , 
: pas, esr-elhos e molduras para quadres, ele. ·· 1 
' ' 1 Grande sortimen •o de f, lhinhas e carlõe!'> de 1 
' ' : Boas Festas para Natal . ! 
; BHMIRO VlflRA HRNANDES & C. -Rua M Floria no, 11-A ! 
:j N. lCJ UASSU'-filial em Nilopolis: Av Lazaro de Alm~ida, 195 : 

h- ~-----------------------------------------------------------------! 
r~;::,·:bll~~:-e~e:;r7,~•a•s: ~a;erial electric::::~at~J-.O-~-r~s,~ 

1 
Só na "INSTl.U1ltflDOUfl OI: IOUllSSÓ"-P.M Seabra, 10 

N 1! n co111p re1 11 na cid ade, poi s os preços aqui são os mesm os 
,,.~ ~ -~~-,AA,~-,vv-.-~---~-~...,..,--~..,..,.-,.,..,.., 

fl~ougue União c:~~~e~~ 
vacca, por­

co e car :ie iro de primeira qualidade. 

EttnP.sto ffiotteitta 
O unico ½ue tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
..,_,.., ... ,..._-..,__,,,..,...., .............. ~.-.-..~--.,...,.-... -.-.-~-. .., .......... ...,.. . .,..#.., ....... .,_ .... ,.,.. • ..,.,. .... -.-.-~-... -~-·~·--· .. - ., 

1 
ctUv~!,Al~nDh!, ~ou~!~~~}!, a~!s,N !v!s ~~rv~~!~~2s 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL CO.ê LHO - Rna Marechal Floriano \ij8 NOVA IGUilSSú 

~.,.,.,,...,,.,,.,,.,~,.•~••~•••-•~ • «w •••• •-'w 

D S (ia b noM E BARATO e penso 10 o lmportaçâ<l directa de 
cereaes dos Estfldos de Sao Paulo, Minas e Rio O. 

do Sul.-·- Vinhos recebidos directamente. 

-i. Q ..t f !til ba1 i ·, 1 g & ~ .. 
Rua M. Floriano Peixoto, 198-i\ova 1guassu 

~,., ,.,,.,,.,""-""'..,,.,~,..,,..,,..,~,., . ..,,.., ,.,.., .. --~""" 
Pharmac·,a lguassu' RuaM. floriano,106 

(Proxirno á estação) 

Compl, to sortimento de drogas nacionaes 
e t-xtrangeiras a preços modicas, 

CONSUL TORIO: Segunda~, quartas e 
sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f 1 L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO . ,., . .....,.. ..,., '"',.,,., . ,.,,.,.,..,._,.,..,,.,. ..... ~ 
F ,. --. -· e líl 
i A R M A Z E M B A R B O S A l! 
' •1 ! O~ande 1\r111 azem de seccos e molh ados, ferragens, ! 
l tintas, IOLIÇ s outros artigos-Vende só a dinheiro l 

! L. L. RAUNHE'rTE ! 
' ' ! i , Marechal Florhno. 118 -Nova Iguassi.t-E do Rio ! 
·••·••••••••••••••••••••&•c••--Ye~•••••••••••••-•--•••••-~•••~ 

· A Nova Mundial 
fazendas, Armarinh·o, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

A N T O N. I O P[ R [ 1 R A D I A S 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA lOUA~SU' E. DO RIO 

... ~•• t"tf't:,,; ,,.,,.,,,_ ,..,,,.,~•~• ,., ••,_,., www4"'wwwu,.1tvwww#...:uwwu~~ 

Tintuttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: S~da voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO HOBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E, do Rio 

... 
"Alfaiataria Silva" 

CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 
Porque V. Exc. não experimenta esta casa? Verá 

que no fim do annq fará uma economia 
de 40 ¾ nas suas despesas. 

fazem :se ternos em '24 horas-Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. SEABRA, 10-Nova lguassi.t-E. do Rio 

,,.,,,.,,.,......, ... ..,,_,.,,.,,,., ....... ....,,.~-~ ...... ......,,.,~ ~- ~ .. ....,,~ ... .,,.,, 
Açougue São Jorge 

JACOMO R FERREIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac-

ca e de porco, sendo todas ellas de 
procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de molicas. 
RUA M. FLORI~NO, l 16 NOVA lOUASSU' --~ • •'"11. 

C Â S A s Ão J O ·A O 

Câíxões mortuario5 de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam se encommendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

OLARIA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, 

PREÇOS MODICOS 
tudo de 1· qualidade. 

VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL 
RUA CAPITÃO CHAVES 

D OS REIS 
NOVA IGUASSU' 

.................... ~-····~·-·· ........ w'V'+•4'• ............ , ,.,.. u. "" 
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POR QUE 
M·ORRERA1\\? 

ENQUANTO se luta pelei 
_ paz u·niversal; fl huma 

nidade ainda tr ~balha 
pela pro pri a des tr uição. 
Quando, d u m 1 :i d 0 1 

comb2 te se pt lo be,n ; 
d'ouho, forj a se a rut­
na. 
Ailllla é da lembran­

ça, um aco ntecimento 
próximo e doloroso, isto é; 
ao mesmo tempo em que 

o grande scien-

m tista j a p o n e z, 
morria, exilado, 
SPONTE SUA, nas 
regiões iil hospi 

· tas d a Africa, 
victima da pro pr a desco 
berta- a febre aman:lla___:; 
em sacrifício á vida univ er 
sal; - em Pariz, exrlodia 
um tanque de gaz intoxi 
cante, construido pelo ho ­
mem, para sua exti11cção. 

t é sempre aSbim, leito­
res. 

Si alm s n~gam o adagio: 
- HOMO, L UPUS HOMINIS : 
féras, affirm am no, n., o co­
mo the vrema, mas co no 
cruel axioma ... 

E', pois, pezaroso, que 
regis.to a repetição quasi, 
do narrado acim a falo da 
explosao, verifi c~ da, a villle 
e sete deste, na Escola de 
Grumetes, em Angra dos 
Reis. 

A mesma, já é do domí­
nio publico e, talvez, já e!>· 
quecld3 1 dado ao dr scl'lrn 
que nu ·rim<'S p:: lo ci ut: é 
nosso. 

Quero, finalmente, ]em 
brá-la aqui, numa supp!ica 
á humanidade 011 parte de 
la que me lê, afim de uut­
se esquêça dr~ss pF, utlo 
rn11$Ça[ii d1: 111ald\\J1,; e pro 

POBRE SONHO ... 
l­
i 

j Ao DARCY, pela sua inspiração 

1 

Para que vernejar ? Para que ser tristonho, 

1 

poeta, si os versos que c• mpões; si essas bailadas 
relembram o esquecimento dourado em que ponho 

teu passado de amor, de dor e de alvorad~•? 

! ~~ 11 E' tarde ao teu conselho,- oraculo medonho 1 

Ha muito tempo, o voz, não canto as madrui:adas 
No féretro da lyrn, à morte de meu sonho, 

1 
depuz minhas saudades, rosas e grinaldas 1 ... 

E os versos que escreveste a tua musa louca! 

__ , 

1 

Ah! meus versos. , num dia de paixAo,-queimel-os 
na pyra divinal daquella rósea bOca, 

para assistir, alégre, aos sublimes arpejos 

1 

do bailado fatal,-todo amor.--todo anseios, 

das mariposas que nasctram de meus beijos!.. 

•s-10- 2s. 

JARBAS CORDEIRO 

........ ~ .... 

cure, pelo real ·das cousas, 
evitar tanta ruina. Tente 
viver num abraço fraternal, 
d,· paz e de copcordia, pa­
ra, assim; premi ar ·a esses 
que morrem, moços e for­
tes, ignorando por que mor­
reram ! 

SARA J .. 8. DO CORREIA 

-
V e I ó z 

Agencia de transportes 

Fornece pedra, tijulos, 
areia, etc. 

MOl.'ICYtt 6 flllIHO 
RUA RITA GONÇALVES, 97 

NOVA !OU <\SSU' - ---.... -.,..-..... -.. -,..-... -.... -.. -... -..... -.,.-,,,-,.., ~.-... •• ,.._.,..,, .. ~·••+•.,...··ii;Ji··~ 

,,.,,,.,,,., • ~ 11,Ji ••• _,,..,,..,,.,""',v 

Publicidade 
posthuma 
~~ 

Conhecem esta senhores ama­
dores de anecdotas ? 

Um proprirtario de um e1tabe , 
lecimento de corôas funerarias, 
residente em Nogent- -ur-Rhuis 
r cebeu umn encommenda com o 
pedido de mandar pôr nas fita~ 
esta dedicatoria: - l{epousa cm 
paz I Adeus!". 

Uma hora de 1)0is rí:ccbia um 
tclegramma do freguez com estas 
palavras: 

. faça o favor de acrescentar 
no céo, se ainda ha logar, 

No di11 s~g11in1c - horror! -
q ,iando a c0, ôa foi collocada no 
carro fu nerario, as pessoa~ que 
acompanhavam o defunto, leram, 
com c, panto, nas fitai, com for­
mosas letras douraaas : 

" Repousa em p11z no céo, se 
ainda houver Jogar! Adeus!" 

O dono do estabe.lecimcnto nllo 
comprthcndcra o teleiramm(l, 

.~ ....... , ..... .... • ..... ft 

CflRTflS 11tMI­
N I N fl S 

MEU A~OR 

SAUDADE,S 

A REALIDADE brutal e indes­
crepl1v l': I, ve1 d ade ira corôa 
de a~pinhos pnra o 111e11 co­
ração,chegou i tH x< oravelmc:n 
te, 11epn I ando nos por horas 
intcrminaveis, di r s sem fim, 
que para mim ~não noites 
elernns, pois 111!0 terei a luz 
dos teus olhos, par a i!lumi­
nar 11 ,e, pa1 a me dar vida! 

Que r,,ier? t ~cuctar me na re• 
s gnnção é o meu dever .•. Mas 
11 a verá deveres para o coração? 
Existi, á por acaso obstaculoa pa• 

ra seus ímpetos? 
hlou desalen­

ta da! Vejo tu• 
do negro o 11 

mellwr, nada 
vrjo, •cnão a 

tna nuscPcia, a falta 
doe teus c:i1 inht,S dos 

quaes eu n?lo pc,bSO 
prese 1'd 11 ! E por moí• 

or i11felicldade, nem ací quanto 
tempo durará o meu desespc10. 
Devia esperar par a t<- mandar 
dizer, .. Não posso , po1 ém con• 
ter a minh:1 anci ,1 de te e, ntnr de 
falar comtigo pe lo vehiculo dc&te 
papel, que na su11 inniilidade, nllo 
te poderá dizer ao meu C! ladu 
de alma, agora que te t:scrcvo. 

Mas tu que és bom tu que me 
comprehcnde~, mt queres, me 
amas, desvend I ás, nas entreli­
nhes da minha <'art~ o q11e o meu 
pensamento ~ Impolente para di 
ctar e a minha penna pHa escrc• 
ver ... 

Tu sabias que n minha eauda­
d( te 11c v111panh a rá ee,,.pre, em 
todos a o teu s in . , antes de dôr eu 
de alegria! ... 

Tu aabe1ás que comt lgo 1111 
alma e no pena~ 111e11to, decorre­
rão os segundos, qu ~ a regidcz 
do Destino, houver por mal de 
ti, me separar! 

Tu terás a crença ben, íazeja e 
consolad ra. de que te quero 
c~da vez 1t1ais e que a 110 ,sa rnu• 
tua au •e11c1a, s ei á si gr~ da pelo 
volve, com,tanl e do meu olhar, 
para os lados t.lo lar onde repou• 
sas, do ambito onde viV ( S, para 
o Cé,J que os teu• olhos espe 
lham ! 

Tu sentirás sempre e sempre, 
nas menores n,rn fe,taçlle das 
cousas n,lturaes, o pe1 lu111e da 
minha s~ 11dadc, a certeza potente 


